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uando o guitarrista Car-
los Eduardo Pedrasse,
ainda garoto, ouviu um

disco da Banda de Pífanos de
Caruaru, não imaginava tratar-
se do mais importante conjunto
do gênero. Descobriria mais tar-
de que tinha em mãos uma obra
preciosa à espera de estudos sé-
rios, uma música genuína, ori-
ginal e de riqueza imensurável.
“Essas pessoas estão envelhe-
cendo. Logo vão parar de tocar
ou morrer e um acervo cultural
imenso será perdido e esqueci-
do”, pensou. De tão envolvido
pela sonoridade, estilo e técnica
do conjunto, decidiu ele mesmo
pesquisá-la.

As origens da banda não estão
em Pernambuco, como sugere o
nome, mas no sertão de Alagoas
de 1924, quando Manoel Cla-
rindo Biano herdou do pai um
tambor, um prato e dois pífanos.
Escolheu a zabumba para tocar
e transformou os filhos Sebasti-
ão e Benedito, com 5 e 11 anos de
idade, nos pifeiros do grupo que
percorreria os rincões dos dois
estados, levando os instrumen-
tos nas costas ou em lombo de
animais. Quinze anos depois, a
família Biano fincou pé em Ca-
ruaru, capital do forró.
Ao morrer em 1955,
Manoel Clarindo pe-
diu aos filhos que se-
guissem a tradição dos
antepassados. E Sebas-
tião e Benedito reuni-
ram seus filhos para
formar a Banda de
Pífanos de Caruaru.

Chamadas também
de cabaçal, esquenta-muié, quebra-
resguardo e outros nomes, essas
bandas trazem pífanos e instru-
mentos de percussão. “Não há
instrumentos harmônicos, que
fazem acordes”, explica Pedras-
se. A de Caruaru é constituída de
dois pífanos, caixa, zabumba e
surdo. Seus toques sincopados e
as melodias de atmosfera pastoril
enriquecem dobrados, marchas,
músicas de novena e missa, fre-
vos e peças folclóricas. “Mas hoje
temos bandas de pífanos que
tocam até sucessos de rádio”,
assinala o pesquisador, com cer-
to inconformismo.

A Banda de Pífanos de Carua-
ru brilhou nos anos 1970, alcan-
çando enorme popularidade e
marcando a música popular bra-
sileira com uma obra importan-
te sem que nenhum de seus inte-
grantes conhecesse música. “To-
dos tocam de ouvido, ninguém
pisou um conservatório, tal
como os Beatles e veja o resul-
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tado que a música deles alcan-
çou”, compara.

Sebastião Biano assina a
maioria do repertó-
rio. Fazia a melodia e
a letra (se houvesse) e
depois mostrava ao
irmão Benedito, que
“inventava” a outra
linha de pífano. Sem
tempo para ensaios, os
percussionistas iam
aprimorando os ar-
ranjos durante as apre-

sentações, no embalo, sugerindo
um breque aqui, outro ali.  “Até
hoje eles não gostam de ensai-
ar. Só passaram a fazer isso ao
tocar composições de outros
autores, mais recentemente”,
observa Carlos Pedrasse.

Forró no rádio – Embora pre-
serve o status de grupo mais tra-
dicional do Brasil, a Banda foi
um tanto descaracterizada. Ce-
deu a imposições das gravado-
ras a partir de 1982, gravando,
por exemplo, forrós clássicos
que as rádios tocam sem parar.
“As dificuldades financeiras o-
brigaram a busca de mercados
alternativos, tornando-a pareci-
da com grupos comuns espalha-
dos por aí”, avalia o guitarrista.

O último disco lançado, Tudo
isso é São João (1999) tem apenas
uma música de autoria da ban-
da. A morte por infarto de Bene-
dito Clarindo, aos 87 anos, em 17
de dezembro de 1999, em São

Ecos dos pífanos de Caruaru
O resgate da banda que começou mambembe no sertão e deixou sua marca na música brasileira

Q

Origem do
grupo está no

sertão alagoano,
ao contrário

do que sugere
seu nome

O pífano é tocado como uma flauta transversal, embora
existam tipos para execução de frente como a flauta doce.
Geralmente feito de taboca, um bambu mais fino e delica-
do, há quem o fabrique com canos de PVC ou mesmo ca-
nos de aço. Existem três tamanhos básicos – meia-regra para
sons mais agudos, três-quartos usado pela Banda de Ca-
ruaru e regra-inteira para sons graves. A palavra pífano vi-
ria do alemão “pfeiffe”, “silffler” ou “pfefer”: assovio ou sopro.
Os instrumentos, sendo de construção artesanal e não-pa-
dronizada, produz sonoridades também não padronizadas.

As condições naturais adversas e o atraso na chegada
dos meios de comunicação fizeram com que o sertão con-
servasse muitas referências musicais trazidas pelos co-
lonizadores portugueses no século 16, impregnadas da cul-
tura medieval. Essas referências – somada a influência das
músicas africana e indígena – foram transmitidas oralmente

de geração em geração, chegando até o
início do século 20. “Na música da Ban-
da de Pífanos de Caruaru, não consegui-
mos identificar um ritmo tipicamente bra-
sileiro, como o xote e o baião, mas uma
fusão de muitos ritmos gerando outros que
nem os integrantes do grupo sabem de-
nominar”, explica o pesquisador Carlos
Eduardo Pedrasse.

Pedrasse defendeu recentemente a dis-
sertação de mestrado Banda de Pífanos
de Caruaru – Uma análise musical, sob ori-
entação do professor José Roberto Zan,
do Departamento de Música do Instituto
de Artes (IA) da Unicamp. Foram quatro
anos de pesquisa, iniciadas em 1999 e de-
senvolvidas em São Paulo (onde os mú-
sicos da Banda residem) e em Caruaru,
com financiamento da Fapesp.

u Bandinha de
Pífanos –
Zabumba
Caruaru (1972), CBS

u Bandinha de
Pífanos –
Zabumba
Caruaru, vol. II
(1973), CBS

u Banda de
 Pífanos de
Caruaru (1976),
Continental

u Banda de
Pífanos Caruaru
(1979), Marcus
Pereira

u A Bandinha vai
Tocar (1980), Marcus
Pereira

Raízes dos Pífanos
(1982), Copacabana.
Tudo é São João
(1999), Trama

Paulo, contribuiu para que o
conjunto perdesse muito de
suas características melódi-
cas e harmônicas. “A série de
transformações incluiu ins-
trumentos eletrônicos nas gra-
vações, mas não procurando
uma simbiose com o estilo dos
pífanos e sim para dar a im-
pressão de salão de forró”, res-
salta Pedrasse.

A Banda de Pífanos de Carua-
ru influenciou e contribuiu de
modo significativo com a músi-
ca popular brasileira, tendo o-
bras gravadas por artistas con-
sagrados como Gilberto Gil – a
faixa Pipoca Moderna do disco
Expresso 2222 (1972) – e Caetano
Veloso – disco Jóia (1975), música
de mesmo nome com letra do
compositor.
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Carlos
Pedrasse,

autor da
dissertação:
“Os músicos
da Banda de

Caruaru estão
envelhecendo

e o acervo
acabaria

esquecido”

Fusão de ritmos

q Estadao.com.br
12 de março - A água da chuva cos-

tuma ser considerada limpa, por ser na-
turalmente destilada no ciclo de evapo-
ração e precipitação. Uma análise mais
atenta de pesquisadores da Unicamp,
porém, revelou que ela pode conter
metais pesados, oriundos do material
particulado em suspensão, “lavado” da
atmosfera durante as chuvas, em regi-
ões industrializadas ou urbanas.

10 de março - O ministro da Ciência
e Tecnologia, Roberto Amaral, tem in-
sistido na tese de que os recursos e o
grosso dos investimento em ciência
estão concentrados no eixo Rio-São
Paulo. Para o físico Carlos Henrique de
Brito Cruz, reitor da Unicamp, a cen-

tralização da ciência restringe o desen-
volvimento econômico e social do País
inteiro.

q Correio Popular

12 de março - Mostra ‘O Feminino’
reúne objetos e curiosidades sobre mu-
lheres famosas de Campinas a partir de
hoje no Museu da Cidade. Para inaugu-
rar a mostra, convidou a professora do
Instituto de Artes da Unicamp, Marília de
Andrade, para ministrar a palestra O Fe-
minino nas Artes, sobre a participação das
mulheres nas atividades artísticas.

12 de março - Artista plástica Fúlvia
Gonçalves doa 174 desenhos que fazem
importante registro da arquitetura de Cam-
pinas ao Centro de Memória da Unicamp.

13 de março - A Secretaria Estadual
de Educação lança em maio o Bolsa-

Universidade, um programa inédito de fi-
nanciamento de bolsas de estudo em fa-
culdades e universidades particulares para
cerca de 25 mil estudantes carentes for-
mados em escolas estaduais. O Estado
vem buscando formas de ajudar os alu-
nos carentes, como a ampliação de va-
gas nas três universidades estaduais
(USP, Unicamp e Unesp).

q Universia Brasil
12 de março - O Centro de Memória-

Unicamp (CMU) e o Centro de Memória
da Faculdade de Educação (FE) promo-
vem, de hoje (12) a sexta-feira (14), o
seminário “As múltiplas faces da memó-
ria - territórios e cenários das lembran-
ças”.

q Folha de S. Paulo
12 de março  - A Unicamp divulgou

hoje a terceira lista de aprovados no pro-
cesso seletivo 2003.

9 de março - Líder de vendas, o cinto
de segurança infantil é um acessório con-
troverso. Apesar de ser a opção de quem
não consegue manter os filhos na cadeiri-
nha, ele é criticado pelos especialistas.
Segundo Marcus Romaro, professor do
curso de extensão universitária em segu-
rança veicular da Unicamp e engenheiro
da GM, num impacto, além da colisão do
carro com o obstáculo e dos corpos das
pessoas com o interior do carro, ocorre a
colisão dos órgãos internos com a estru-
tura óssea.

q Agência Brasil

11 de março - Timbres e sonoridades
não usuais é o que o público pode esperar
do trio instrumental Guello, Dimos e André
nesta terça-feira, às 21h, com entrada fran-

ca no teatro do Sesc Santo André (r.Ta-
maru-taca, 302. Tel.: 4469-1200). Cello,
viola de arco, percussão e piano são os
ins-trumentos que se alternam em com-
posições próprias, arranjos especiais e
impro-visações de três feras da música
contemporânea.  Além do trio, integra a
Orquestra Popular de Câmara e dá au-
las de violoncelo no Departamento de
Música da Unicamp.

q Jornal do Brasil
13 de março - O nível de emprego

da indústria de transformação do Estado
de São Paulo - a maior do país - ficou
praticamente estável em fevereiro. É um
resultado ridículo. Criar 75 vagas em
São Paulo é nada. Mostra que o de-
semprego se mantém alto e só não au-
mentou mais por causa das exporta-
ções - disse Claudio Dedecca, econo-
mista e professor da Unicamp.
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